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Avaliação de vídeo educativo sobre banho domiciliar de recém-
nascidos: um estudo metodológico envolvendo pais e cuidadores
Evaluation of an educational video about home bathing of newborns: a methodological study 
with parents and caregivers
Evaluación de vídeo educativo sobre el baño en casa de los recién nacidos: un estudio 
metodológico con padres y cuidadores

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Objetivo: avaliar a tecnologia educacional em formato de vídeo sobre o banho 
do recém-nascido no domicílio segundo a percepção dos pais/cuidadores. 
Métodos: estudo metodológico conduzido em uma maternidade no estado 
do Rio de Janeiro, Brasil. Vinte pais/cuidadores participaram da avaliação do 
vídeo no YouTube usando um dispositivo móvel, seguido de preenchimento 
de um instrumento contendo 26 itens. Considerou-se válidos os Índices de 
Concordância com pontuação igual ou superior a 0,8 (80,0%). Resultados: 
a média global do Índice de Concordância foi de 0,99 (99,0%). Entre os 
itens avaliados, as pontuações variaram de 0,90 (90,0%) a 1,0 (100,0%), 
indicando uma excelente avaliação por parte dos familiares. Conclusões: a 
avaliação do vídeo por pais/cuidadores foi satisfatória, sendo um instrumento 
promissor para ser utilizado durante a educação em saúde sobre o banho do 
recém-nascido no domicílio.
Descritores: Recém-Nascido; Banhos; Família; Tecnologia Educacional; Filme e 
Vídeo Educativo.

ABSTRACT
Objective: to evaluate the educational technology in video format about the bath 
of newborns at home according to their parents/caregivers’ perceptions. Methods: 
a methodological study was conducted in a maternity hospital in the state of 
Rio de Janeiro, Brazil. Twenty parents/caregivers participated in the assessment 
of a YouTube video using a mobile device, and then filled out an evaluative 
instrument containing 26 items. Concordance indexes with a score equal to or 
greater than 0.8 (80.0%) were considered valid. Results: the overall average 
concordance index was 0.99 (99.0%). Among the evaluative items, scores ranged 
from 0.90 (90.0%) to 1.0 (100%), indicating an excellent assessment by family 
members. Conclusions: the evaluation of the video by the parents/caregivers was 
satisfactory, which makes it a promising instrument to be used during health 
education on newborn baths at home.

Descriptors: Infant, Newborn; Baths; Family; Educational Technology; Instructional 
Film and Video.

RESUMEN
Objetivo: evaluar la tecnología educativa en formato de vídeo sobre el baño del 
recién nacido en casa según la percepción de los padres/cuidadores. Métodos: 
estudio metodológico realizado en una maternidad en el Estado de Rio de 
Janeiro, Brasil. Veinte padres/cuidadores participaron de la evaluación del video 
en YouTube utilizando un dispositivo móvil, y luego rellenaron un instrumento 
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evaluativo conteniendo 26 ítems. Se consideraron válidos los índices de concordancia con puntuación igual o superior a 0,8 (80,0%). 
Resultados: el Índice de Concordancia medio global fue de 0,99 (99,0%). Entre los ítems evaluativos, las puntuaciones oscilaron entre 
0,90 (90,0%) y 1,0 (100%), lo que indica una excelente valoración por parte de los familiares. Conclusiones: la evaluación del vídeo 
por los padres/cuidadores fue satisfactoria, siendo un instrumento prometedor para ser utilizado durante la educación en salud sobre el 
baño del recién nacido en casa.

Descriptores: Recién Nacido; Baños; Familia; Tecnología Educacional; Película y Video Educativos.

INTRODUÇÃO
Todos os segmentos da sociedade – população, go-

verno, entidades privadas, entre outros – empregam 
tecnologias para disseminar informações de saúde(1) e 
o ambiente virtual é atualmente reconhecido como um 
excelente meio de comunicação em saúde(2). Além dis-
so, a pandemia da COVID-19 intensificou esta prática, 
visto que o mundo enfrentou uma nova e desafiadora 
experiência, requerendo diversos recursos tecnológicos 
e tornando as ferramentas digitais mais comuns no dia 
a dia das pessoas(3). Como resultado, as tecnologias de 
informação e comunicação se tornaram parte integrante 
da vida cotidiana e são cada vez mais essenciais na área 
da saúde, servindo como ferramentas mediadoras na 
construção de atenção integral em todos os níveis, in-
cluindo práticas de educação em saúde(4). Esta mudança 
se alinha com a adoção acelerada de tecnologias on-line, 
móvel e portátil neste campo(5).

As tecnologias em saúde abrangem produtos ou 
processos derivados de conhecimento científico, facili-
tando o envolvimento dos profissionais no provimento 
do cuidado ao cliente e no engajamento do processo de 
educação em saúde(6). Elas podem ser classificadas como 
gerenciais (manuais, protocolos e rotinas), educacionais 
(vídeos, cartilhas, aplicativos e panfletos) ou assistenciais 
(escalas, processos e teorias). Além disso, essas tecnolo-
gias colaboram para compartilhar informações relevan-
tes com o público-alvo, abordando possíveis desafios 
que eles estejam enfrentando. Ademais, permitem que 
os profissionais reavaliem seus processos e dinâmicas de 
trabalho, melhorando a qualidade do serviço prestado(6). 

No âmbito das tecnologias em saúde, as educacio-
nais são amplamente empregadas na enfermagem e se 
manifestam de três formas: para estudantes com for-
mação técnica e superior, para a comunidade através da 
educação em saúde e para os profissionais por meio da 
educação continuada(7). Nesse contexto, as equipes de 
saúde podem aproveitar as tecnologias educacionais em 
saúde para planejar, executar e monitorar a construção e 
a reconstrução do conhecimento por meio de encontros 
educativos dialógicos(6). Essa abordagem visa capacitar 

e fomentar a autonomia entre os sujeitos envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem(7). 

A tomada de decisão para recomendação e incor-
poração de tecnologias nos sistemas de saúde deve ser 
fundamentada nas melhores evidências científicas, com 
Estudos de Avaliação de Tecnologias em Saúde servindo 
como fio condutor. Esta decisão deverá ser apoiada por 
evidências sobre a eficácia, acurácia, efetividade e segu-
rança da tecnologia(8). Além disso, esta avaliação é defi-
nida como um procedimento sistemático fundamental, 
que permite a avaliação dos impactos da tecnologia em 
uma população(9).

As tecnologias educativas em saúde englobam ví-
deos, entrevistas, simulações, slides, manuais, aconse-
lhamento, livretos, jogos educativos, sites, software e 
outras modalidades(10). Devido à sua versatilidade e faci-
lidade de aplicação, os enfermeiros têm frequentemente 
utilizado vídeos educativos como estratégia de educação 
em saúde(11), pois podem gerar maior interesse e poten-
cializar o aprendizado do espectador(12). Tais vídeos são 
interativos e fáceis de serem acessados, contribuindo 
para uma aceitação significativa do público(2). Assim, 
os vídeos educativos servem como um meio eficaz para 
promover orientações de saúde, permitindo que os indi-
víduos aprendam em seu próprio ritmo e complemen-
tem seus conhecimentos em seu próprio tempo(13). Esta 
flexibilidade inclui a liberdade de reproduzir, pausar e 
retroceder sempre que necessário para atender às suas 
necessidades de aprendizagem(5). 

Entre os temas propostos para vídeos educativos, o 
cuidado domiciliar ao recém-nascido, principalmente 
no momento do banho, é de grande relevância, visto 
que práticas errôneas podem prejudicar a saúde do bebê. 
Os riscos, nesse contexto, incluem estímulos negativos 
que afetam o estado comportamental do bebê, o risco 
de hipotermia e sintomas associados devido ao aqueci-
mento inadequado durante e após o banho, aumento da 
pressão arterial, frequência cardíaca e respiratória devido 
ao estresse, danos à pele decorrentes do uso de produ-
tos inapropriados e o risco de acidentes como quedas. 
Portanto, orientações sobre boas práticas no banho e 
demais cuidados são de responsabilidade da equipe de 
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enfermagem, necessitando da utilização de recursos que 
facilitem a comunicação com o público-alvo(11). 

Reconhecendo que a criação de um vídeo educacio-
nal pode ser uma estratégia de aprendizagem eficaz no 
cuidado à saúde, visto que juntas a informação visual e 
sonora melhoram a aprendizagem em comparação com 
receber qualquer outra informação sozinha(14), um vídeo 
educativo em desenho animado intitulado “Como dar 
o banho no recém-nascido em casa” foi produzido. Este 
vídeo foi considerado válido por enfermeiros especia-
listas, com o objetivo de fornecer conhecimento sobre 
essa prática de cuidado às mães, familiares e cuidadores 
de recém-nascidos(11). Porém, para que uma tecnologia 
atinja os objetivos propostos em sua construção, ela de-
verá passar por todo o processo de avaliação. Portanto, 
é altamente relevante que o público-alvo possa dar su-
gestões sobre o material desenvolvido, uma vez que isso 
permite adaptações às preferências e cultura do usuário 
final, facilitando o desenvolvimento e a propagação de 
um material educativo confiável e de qualidade. Tal pro-
cesso não havia sido realizado ainda com o vídeo sobre o 
banho. Dessa forma, este estudo é norteado pela seguin-
te questão de pesquisa: o vídeo educativo “Como dar o 
banho no recém-nascido em casa” é válido em termos 
de objetivos, organização, estilo, aparência e motivação 
na perspectiva de pais e cuidadores de recém-nascidos? 

Além da escassez de estudos avaliando esse tipo de 
tecnologia, o presente estudo se justifica pela necessida-
de de um vídeo educativo para melhorar as práticas de 
cuidado das famílias, visando que sejam realizadas de 
maneira qualificada e segura. Sua avaliação se faz neces-
sária para fornecer uma tecnologia educacional relevante 
e eficiente, considerando que há riscos ao se dar o banho 
em casa(15). Outrossim, o uso generalizado de disposi-
tivos móveis na sociedade, onde os vídeos podem ser 
assistidos, contribui para o sucesso das tecnologias em 
saúde, possibilitando à equipe de enfermagem agir de 
forma mais dinâmica, encurtando distâncias e entregan-
do informações importantes e seguras para o cuidado 
domiciliar. Ademais, o processo de avaliação de vídeos 
educativos com a participação do público-alvo represen-
tado pelos familiares, é fundamental para reconhecer o 
vídeo como uma tecnologia educacional adequada ao 
fim a que se destina(16).

Assim, avaliar a tecnologia educacional em saúde 
em formato de vídeo sobre o banho domiciliar do re-
cém-nascido a termo junto ao público-alvo (gestantes, 
puérperas, cuidadores e familiares) se torna essencial. A 
intenção é garantir que as informações compartilhadas 
sejam recebidas e compreendidas adequadamente para 
promover qualidade de vida, prevenir doenças e prestar 
cuidados de saúde integrais. Não obstante, a literatura 

ressalta a imprescindibilidade da realização de avaliações 
com o público-alvo. A inclusão de perspectivas, valores 
e experiências pessoais dos usuários finais de tais tecno-
logias pode contribuir para uma avaliação mais alinhada 
com as atuais necessidades sociais e oferecer uma aná-
lise abrangente do impacto das tecnologias em saúde, 
promovendo um processo de tomada de decisão mais 
democrático(9).

Atualmente, as agências de avaliação de tecnologias 
em saúde estruturam o processo de avaliação em duas 
etapas distintas: a etapa técnico-científica, caracteriza-
da por participação especializada, e a fase de avaliação, 
que envolve uma gama mais ampla de participantes, 
abrangendo considerações sociais, éticas e culturais(17). 
Portanto, o estudo teve como objetivo avaliar a tecno-
logia educacional em formato de vídeo sobre o banho 
do recém-nascido no domicílio segundo a percepção dos 
pais/cuidadores. 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo metodológico de avaliação de 

vídeo educativo em desenho animado intitulado “Como 
dar o banho no recém-nascido em casa” que ocorreu de 
setembro de 2022 a janeiro de 2023, em uma materni-
dade de um hospital municipal localizado na baixada 
litorânea do estado do Rio de Janeiro, Brasil. Esta ma-
ternidade, especializada em casos de baixo e médio risco, 
é referência em parto para mulheres do próprio municí-
pio e dos arredores. As gestantes internadas no serviço, 
que estão em trabalho de parto, são encaminhadas à Sala 
de Parto ou ao Centro Cirúrgico, e logo após o parto, 
a díade mãe-bebê é transferida para o Alojamento Con-
junto, onde permanece até a alta hospitalar. Esse local é 
oportuno para os enfermeiros orientarem as parturientes 
e seus familiares sobre os cuidados com o bebê. 

O vídeo, com duração de seis minutos e 23 segun-
dos, apresenta o passo a passo para um banho seguro e 
de qualidade, além de orientações sobre o preparo do 
ambiente, materiais a serem utilizados e cuidados com o 
coto umbilical após o banho, seguindo recomendações 
baseadas nas melhores práticas, como as da Sociedade 
Brasileira de Pediatria. Esta tecnologia educacional em 
saúde passou por avaliação inicial de conteúdo e apa-
rência por 19 juízes especialistas (18 enfermeiros e um 
profissional de mídia) para avaliar sua relevância para 
o público-alvo e para garantir sua eficácia e adequação 
para o contexto do Brasil, que é um país tropical onde, 
culturalmente, o primeiro banho é realizado nos primei-
ros dias de vida, antes mesmo da queda do coto umbi-
lical, segundo as recomendações nacionais. Todas essas 
etapas foram descritas detalhadamente em um artigo(11) 
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e a versão avaliada do vídeo se encontra disponível gra- tuitamente no YouTube (https://www.youtube.com/wa-
tch?v=5PdQ0OYpKV0&t=15s).

A amostra foi do tipo não probabilística, composta 
por 20 participantes do público-alvo, considerando a re-
comendação da literatura para estudos desta natureza, 
que sugere um mínimo de nove participantes para cada 
grupo de avaliadores(18). Os critérios de inclusão dos 
participantes foram: puérperas, familiares e cuidadores 
maiores de 18 anos, cujos recém-nascidos estivessem em 
boas condições de saúde e internados no Alojamento 
Conjunto no momento da pesquisa. Com relação aos 
critérios de exclusão, foram aplicados: puérperas, fami-
liares e cuidadores com qualquer incapacidade de saúde 
para avaliar o vídeo educativo animado.

Para avaliação do vídeo pelas puérperas e seus fami-
liares, utilizou-se um instrumento elaborado especifica-
mente para esse público, já validado e utilizado anterior-
mente em uma dissertação de mestrado, onde também 
ocorreu avaliação de vídeo educativo com famílias(19). 
Ele foi adaptado ao tema do presente estudo e consis-
tiu em sete grupos, incluindo identificação, instruções, 
objetivos, organização, estilo, aparência e motivação do 
vídeo. O formulário também incluiu um espaço para os 
participantes, se desejassem, fornecerem comentários e 
sugestões.

A coleta de dados foi realizada por duas pesquisa-
doras, sendo a primeira treinada e supervisionada pela 
segunda, que possui ampla experiência em pesquisas 
desta natureza. A pesquisadora abordou pessoalmente 
os potenciais participantes no Alojamento Conjunto e 
apresentou a pesquisa. Todos os interessados foram in-
cluídos, mesmo que pertencessem a uma mesma família. 
Ao aceitarem e assinarem o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, os participantes avaliaram o vídeo 

educativo por meio do dispositivo móvel da pesquisa-
dora, conectado à internet, já aberto na plataforma do 
YouTube. Posteriormente, eles preencheram, individual-
mente, o instrumento avaliativo ou solicitaram ajuda à 
pesquisadora para ler, esclarecer dúvidas e preencher. A 
avaliação completa levou cerca de 15 minutos por par-
ticipante.

A análise dos dados foi realizada por meio do ins-
trumento elaborado para avaliação do vídeo educativo 
pelo público-alvo. Inicialmente, realizou-se uma análise 
quantitativa das respostas dos participantes com base em 
diferentes classificações: o total de respostas para Inade-
quado (1), Parcialmente Inadequado (2), Parcialmente 
Adequado (3) e Totalmente Adequado (4). 

O Índice de Concordância foi calculado a partir da 
soma das respostas avaliadas com três ou quatro, divi-
dido pelo número total de respostas. As respostas três 
e quatro abrangem as avaliações consideradas parcial-
mente adequadas e totalmente adequadas, refletindo a 
disposição para reconhecer, mesmo que não inteiramen-
te, que o item está alinhado com os seus propósitos, de 
acordo com as diretrizes da literatura(20). Esta abordagem 
permite uma captura mais abrangente das nuances das 
percepções dos participantes, considerando o potencial 
para mais avaliações diferenciadas quanto à adequação 
do item em questão. O limite predeterminado para um 
Índice de Concordância satisfatório foi estabelecido em 
0,8 (80,0%). Os itens que ficassem abaixo desse valor 
seriam corrigidos(20).

O projeto foi analisado e aprovado por Comitê de 
Ética em Pesquisa (Certificado de Apresentação de Revi-
são Ética - CAAE - número 29157319.9.0000.5243). O 

Figura 1 - Imagens do vídeo educativo “Como dar o banho no recém-nascido em casa”, Rio das Ostras, Rio de Janeiro, Brasil, 
2023

https://www.youtube.com/watch?v=5PdQ0OYpKV0&t=15s
https://www.youtube.com/watch?v=5PdQ0OYpKV0&t=15s
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estudo enfatizou o respeito pela dignidade e autonomia 
dos participantes da pesquisa, reconhecendo sua vulne-
rabilidade.

RESULTADOS
Vinte familiares/cuidadores, com idade média de 

25,7 anos (variação: 18 a 50 anos), participaram do pro-
cesso de avaliação. A maioria dos participantes (90,0%) 
era do sexo feminino, mães de recém-nascidos (75,0%) 
e donas de casa (55,0%). Além disso, 40,0% tinham 
ensino fundamental completo e 35,0% tinham ensino 
médio completo (Tabela 1). 

A Tabela 2 apresenta a avaliação do vídeo pelo públi-
co-alvo, de acordo com o Índice de Concordância por 
item e global, quanto aos objetivos, organização, estilo, 
aparência e motivação. 

A média do Índice de Concordância para todos os 
itens ultrapassou 0,8 (80,0%), com um resultado de mé-
dia geral de 0,99 (99,0%). Nos 26 itens avaliativos, as 
pontuações variaram de 0,90 (90,0%) a 1,0 (100,0%). 
Notavelmente, nos objetivos, aparência e motivação do 
vídeo, todos os itens alcançaram Índice de Concordân-
cia de 1,0 (100,0%).  

Tabela 1 - Perfil dos participantes (n = 20) com base nos da-
dos de caracterização, Rio das Ostras, Rio de Janeiro, Brasil, 
2023
Variáveis n %

Sexo

Feminino 18 90,0

Masculino 2 10,0

Relação com o bebê

Mãe 15 75,0

Pai 2 10,0

Avó 2 10,0

Tia 1 5,0

Educação

Ensino fundamental completo 8 40,0

Ensino médio completo 7 35,0

Ensino superior completo 4 20,0

Escolaridade incompleta 1 5,0

Ocupação

Dona de casa 11 55,0

Outra ocupação 6 30,0

Auxiliar de serviços gerais 2 10,0

Estudante 1 5,0

Quanto ao espaço para sugestões, vale ressaltar que, 
apenas dois participantes o utilizaram. Um participan-
te deixou um comentário, afirmando: “Gostaria que o 
vídeo fosse mais longo”, no item Organização. O ou-
tro participante forneceu feedback positivo, afirmando: 
“Sem sugestões, muito bom!” no item Objetivos.

DISCUSSÃO 
A avaliação da tecnologia educativa em formato de 

vídeo “Como dar banho no recém-nascido em casa” pe-
los pais e cuidadores foi alcançada de forma satisfatória 
por meio do Índice de Concordância sobre objetivos, 
organização, estilo, aparência e motivação. Essas pon-
tuações, tanto por item como global, ultrapassaram os 
limites desejáveis, destacando a adequação do vídeo para 
uso por famílias que buscam informações sobre o tema. 
Além disso, vale ressaltar que, de acordo com a litera-
tura, a higiene corporal dos recém-nascidos, principal-
mente o banho e a limpeza do coto umbilical, apesar 
de serem práticas rotineiras, geram dúvidas entre pais, 
familiares e profissionais de saúde(15), o que reforça a im-
portância deste estudo.

À luz dos avanços tecnológicos e da pronta dispo-
nibilidade de informações on-line, há uma tendência 
crescente entre a população em buscar instrução e co-
nhecimento por meio desses recursos tecnológicos. Des-
se ponto de vista, a utilização de recursos educacionais 
em formato de vídeos tem atraído atenção significativa, 
especialmente no setor da saúde, fornecendo informa-
ções sobre práticas educativas em saúde. Isto é atribuído 
à natureza atraente de áudio e vídeo, que efetivamente 
envolve e retém a atenção do espectador(21). 

Além disso, é importante reconhecer a crescente pre-
valência de vídeos caseiros abordando o banho do recém-
-nascido disponível em plataformas on-line. Um estudo 
brasileiro examinou o conteúdo de 61 desses vídeos, 
revelando inconsistências e omissões de recomendações 
em todos os vídeos analisados. O estudo destacou os ris-
cos potenciais à segurança do recém-nascido durante o 
banho e defendeu a criação de materiais baseados em 
evidências científicas(22). Assim, em consonância com 
outra investigação, acredita-se que o desenvolvimento 
e a avaliação de uma ferramenta mediadora de ensino 
sobre o banho de imersão do recém-nascido podem po-
tencializar a compreensão deste cuidado. Isto se aplica 
não apenas aos pais e familiares, mas também beneficia 
a equipe de enfermagem e os estudantes, fornecendo 
uma representação visual de todas as etapas envolvidas 
no procedimento. Tal abordagem facilita a promoção da 
segurança e da qualidade na execução do cuidado(15).
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Tabela 2 - Avaliação do público-alvo quanto aos objetivos, organização, estilo, aparência e motivação do vídeo educativo, Rio 
das Ostras, Rio de Janeiro, Brasil, 2023

Item
Inadequado

Parcialmente 
Inadequado

Parcialmente 
Adequado

Totalmente 
Adequado

Índice de 
Concordância 

por itemn n n n

Quanto aos objetivos

Atende aos objetivos de orientar sobre o banho do 
recém-nascido

0 0 0 20 1,0

Ajuda durante o cotidiano das famílias 0 0 1 19 1,0

Está adequado para ser usado por qualquer puérpera 
ou familiar que irá realizar o banho domiciliar no recém-
nascido a termo

0 0 2 18 1,0

Quanto à organização

O conteúdo do vídeo é apresentado de maneira atrativa 0 0 1 19 1,0

O tamanho do título e do conteúdo nos tópicos estão 
adequados

0 1 0 19 0,95

O vídeo possui sequência lógica 0 0 1 19 1,0

Há coerência entre as informações do vídeo 0 0 0 20 1,0

O vídeo é apropriado à temática proposta 0 0 0 20 1,0

O tempo do vídeo está adequado 1 1 1 17 0,90

Os temas retratam aspectos importantes 0 0 0 20 1,0

Quanto ao estilo

A escrita tem estilo adequado 0 0 0 20 1,0

O texto é interessante e possui tom amigável 0 1 0 19 0,95

O vocabulário é acessível 0 0 0 20 1,0

Há associação do tema de cada cena ao texto 
correspondente

0 0 0 20 1,0

O texto do vídeo está claro 0 0 1 19 1,0

A redação corresponde ao nível de conhecimento do 
público-alvo

0 0 0 20 1,0

Quanto à aparência

As cenas do vídeo parecem organizadas 0 0 1 19 1,0

As ilustrações são simples, sendo preferencialmente 
em desenhos

0 0 1 19 1,0

As imagens complementam os textos 0 0 0 20 1,0

As imagens são expressivas e suficientes 0 0 0 20 1,0

Quanto à motivação

O vídeo é apropriado para o público-alvo 0 0 2 18 1,0

Os conteúdos do vídeo se apresentam de forma lógica 0 0 0 20 1.0

O texto estimula a interação do público-alvo, sugerindo 
ações

0 0 1 19 1,0

O vídeo aborda assuntos necessários para o dia a dia 
das puérperas e familiares

0 0 0 20 1,0

O vídeo convida/instiga mudanças de comportamento 
e atitudes nas puérperas e familiares

0 0 2 18 1,0

O vídeo propõe conhecimentos às puérperas e 
familiares

0 0 0 20 1,0

ÍNDICE DE CONCORDÂNCIA GLOBAL = 0,99



Rev. Eletr. Enferm., 2024; 26:77089, 1-9 7

Avaliação de vídeo educativo sobre banho domiciliar de recém-nascidos: um estudo metodológico envolvendo pais e cuidadores

A qualidade da tecnologia educacional é conferi-
da por aspectos como a relevância das informações e 
o conteúdo visual que se aproxima muito da realidade 
percebida e vivenciada pelo público-alvo. Isso fica evi-
dente em um estudo que examinou um jogo projetado 
para atender às necessidades de cuidados dos pais com 
recém-nascidos prematuros. Adicionalmente, quando 
o conteúdo tecnológico se alinha às necessidades de 
aprendizagem, especialmente em áreas de interesse, tem 
o potencial de melhorar a compreensão, facilitar a toma-
da de decisões e influenciar a manutenção e qualidade 
de vida da criança, sublinhando a importância de avaliar 
tal tecnologia com o público-alvo(23), faceta elucidada no 
presente estudo.

Neste contexto, com foco na qualidade, o vídeo 
educativo desenvolvido neste estudo recebeu avaliações 
excelentes do público-alvo em todos os critérios avalia-
tivos, refletindo resultados de um estudo que criou e 
avaliou de forma semelhante a um vídeo educativo so-
bre banho de imersão para recém-nascidos, porém com 
imagens reais gravadas(15). Além disso, uma revisão siste-
mática que examina a eficácia das animações em vídeo 
na área da educação em saúde destacou o impacto posi-
tivo deste recurso no conhecimento dos alunos devido à 
sua natureza dinâmica, o que demonstra o seu potencial 
para ilustrar de forma eficaz os procedimentos e habili-
dades de uma maneira que outros formatos, incluindo 
imagens estáticas ou vídeos com atores reais, podem ter 
dificuldades para alcançar(24). 

No vídeo elaborado, atenção significativa foi dada à 
produção de imagens, visando retratar a diversidade bra-
sileira em personagens e cenas representando o ambiente 
familiar. Esta abordagem não apenas apoiou as informa-
ções transmitidas na narração, como também permitiu 
a visualização de comportamentos promotores de maior 
segurança no manejo e cuidado. Alinhado a esta aborda-
gem, um estudo que avaliou um vídeo instrutivo sobre 
banho de ofurô em recém-nascidos prematuros reforça 
a noção de que tecnologias educacionais utilizando as 
imagens são ferramentas valiosas no processo de ensi-
no-aprendizagem. As cenas têm o potencial de fomen-
tar a identificação do usuário e facilitar a apreensão do 
conteúdo, levando a um comportamento de mudança 
em resposta às informações transmitidas por meio de 
recursos visuais(25), o que se alinha precisamente com os 
objetivos almejados no vídeo produzido e avaliado no 
presente estudo.

Outra pesquisa que avaliou o impacto de um vídeo 
educativo nos cuidados com o recém-nascido, abran-
gendo o banho, visando ampliar o conhecimento das 
gestantes e puérperas junto às suas famílias, revelou que 
a exposição ao vídeo levou a um aumento nas respostas 

corretas dos participantes sobre esses tópicos. Especifica-
mente, houve uma melhoria para entender a frequência 
dos banhos, o uso diário dos produtos e a correta abor-
dagem à higiene genital(26), deixando clara a importância 
da criação e implantação de vídeos instrutivos sobre cui-
dados com recém-nascidos em diversos ambientes em 
todo o mundo, contribuindo para a melhoria do cuida-
do pós-natal. 

Como limitação do estudo, destaca-se que ele foi 
realizado em um único cenário hospitalar e, portanto, 
as respostas podem variar entre os membros da família 
no âmbito da Atenção Primária ou em outras unidades 
hospitalares no Brasil. Outra limitação reside em não 
investigar as razões pelas quais os participantes, embora 
uma minoria, escolheu a resposta “Parcialmente Ade-
quado” para certos itens, o que poderia melhorar a com-
preensão dos resultados. Além disso, a eficácia do vídeo 
em melhorar o conhecimento dos cuidadores/familiares 
precisa ser minuciosamente avaliada, motivo pelo qual 
os autores atualmente estão realizando outro estudo para 
abordar este aspecto. 

CONCLUSÕES 
O vídeo foi avaliado satisfatoriamente na percepção 

dos pais/cuidadores, confirmando que pode ser utiliza-
do como um guia seguro para ajudar puérperas, fami-
liares e cuidadores com o banho do recém-nascido em 
casa. Foi considerado compreensível, relevante, organi-
zado, atraente e motivador do ponto de vista do usuário 
final, tornando-o uma ferramenta valiosa na educação 
em saúde. 

Os resultados sugerem perspectivas promissoras para 
o uso de vídeos instrucionais com famílias. Portanto, es-
pera-se que ele transmita novos conhecimentos às famí-
lias e aos cuidadores de recém-nascidos, capacitando-os 
para realizar corretamente o processo do banho de acor-
do com as recomendações científicas. 

Além disso, existe um apelo à promoção da produ-
ção e adoção de tecnologias educacionais em formato 
de vídeo na prática clínica dos profissionais de saúde, 
incluindo enfermeiros, nos diversos níveis de atenção à 
saúde, visando orientar as famílias com segurança e efe-
tividade. 
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